
Motoristas que 
passaram re-
c e n t e m e n t e 
pela rodovia 
SP-345, entre 
os trechos de 
Ipuã e Guaíra, talvez nem tenham percebi-
do, mas os radares instalados nos quilôme-
tros 99 e 123 passaram por uma espécie de 
“prova de confiança”. 
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Grupo Colorado doa 50 
cobertores e reforça 

Campanha do 
Agasalho 2026 em 

Guaíra

PREVENÇÃO DE GOLPES

RADAR
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A solidariedade já começou a aquecer o inverno 
na cidade. O Fundo Social de Solidariedade 
de Guaíra, em sintonia com a programação do 

governo estadual, deu o pontapé inicial na mobiliza-
ção para a Campanha do Agasalho 2026. Na última 
segunda-feira (11), as caixas destinadas a receber 
donativos começaram a ser espalhadas por 19 locais 
estratégicos — de unidades de saúde a academias, 
passando por escolas e paróquias. No último dia 15 
de maio, o Grupo Colorado realizou a doação de 50 
cobertores, ampliando o estoque da campanha e for-
talecendo o atendimento às famílias vulneráveis.
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LEITURA
Contos de Machado de Assis à luz da 

Psiquiatria e do Direito 
contemporâneo

Quem passa em frente à Santa Casa de Guaíra durante a madrugada 
talvez não imagine o quanto a cidade continua acordada lá dentro. 
Enquanto boa parte das luzes se apaga, outras permanecem acesas 
o tempo inteiro. É gente entrando com dor, família esperando notícia, 
profissionais correndo contra o relógio e uma rotina que não conhece 
feriado, chuva ou horário comercial.

O golpe do bilhete
 premiado evoluiu
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Santa Casa de Guaíra registra mais de 26 mil 
procedimentos em março

Análises do psiquiatra Daniel 
Martins de Barros mostram 
como o célebre escritor bra-
sileiro antecipou debates que 
ainda hoje ocupam tribunais, 
consultórios e universidades
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Antes, o golpista esperava 
a vítima na porta da lotéri-
ca. Agora, ele aparece no 
WhatsApp, no QR Code 
da encomenda e até na 
ligação que parece vir do 
banco

42ª Taça Guaíra de Futsal reúne 17 
equipes

Quando o radar está certo e quando 
a multa realmente vale

Quem busca transformar o visual em negócio 
próprio ganhou um incentivo valioso no interior 
paulista. O programa Qualifica SP liberou no-
vas vagas destinadas ao desenvolvimento pro-
fissional na área de estética.

Guaíra abre inscrições para curso 
gratuito de maquiagem pelo PAT
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Começa hoje, 
quar ta - fe i ra 
(20), a tradi-
cional Taça 
Guaíra de Fut-
sal. Promovida 
pela Diretoria 
de Cultura, Tu-
rismo, Esporte 
e Lazer, a competição acontecerá no Ginásio 
José Figueiredo, sempre às segundas, quar-
tas e sextas, a partir das 20h.
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PONTO DE VISTA

No mercado atual, a confiança passou a valer mais do que 
o desconto

A erosão da confiança

D urante muitos anos, o mer-
cado brasileiro travou uma 
disputa centrada em preço. 

Promoções agressivas, descon-
tos-relâmpago e campanhas vol-
tadas exclusivamente para atrair 
consumidores pelo menor valor 
dominaram o varejo e os serviços. 
Mas esse comportamento começa 
a mudar.
O consumidor de hoje está mais 
atento, mais seletivo e, principal-
mente, mais desconfiado. Depois 
de anos convivendo com promes-
sas exageradas, experiências 
frustrantes e ofertas artificiais, 
cresce a busca por marcas que 
transmitam credibilidade, coerên-
cia e segurança.
Uma pesquisa recente da AtlasIn-
tel mostrou que, durante a Black 
Friday, reputação e avaliações 
de outros consumidores tiveram 
mais peso na decisão de compra 
do que o próprio preço. O levan-
tamento também revelou um dado 
significativo: 94,1% dos brasilei-
ros afirmaram não confiar total-
mente nos descontos oferecidos 
pelas marcas.

Expediente

FONE: (0XX17) 3331-1432
Avenida 3 nº 752  - Centro - Guaíra-SP - CEP 14.790-000 

dignos. E a comuni-
dade inteira depende 
da sensação de que a 
palavra dada continua 
tendo algum valor.
Quando essa base co-
meça a ruir, tudo enfer-
ruja silenciosamente. 
As relações ficam frias, 
as pessoas se fecham, 
o debate público vira 
espetáculo e a espe-
rança se transforma em sarcasmo. O 
brasileiro passa a ouvir promessas já 
esperando a decepção seguinte. Ri por 
ironia, mas no fundo acumula cansaço. 
Talvez seja por isso que tanta gente já 
não se revolta mais. Apenas desacre-
dita.
O maior prejuízo dos golpes modernos 
talvez não seja o dinheiro perdido, mas 
a destruição lenta da credibilidade hu-
mana. Porque, quando ninguém acre-
dita em ninguém, perde-se a estrutura 
invisível que sustenta qualquer socie-
dade saudável.
Confiar sempre envolveu risco. Mas 
viver sem confiança é ainda pior. Uma 
cidade sem confiança não cresce. Um 
país sem credibilidade não avança. 
Uma família sem confiança se rompe. 

O mercado passou anos ensinando 
o consumidor a comprar pelo me-
nor preço. Agora, o próprio con-
sumidor começa a perceber que 
preço baixo sem confiança pode 
gerar prejuízo, frustração e inse-
gurança. A mudança não acontece 
apenas no varejo. Ela impacta dire-
tamente setores ligados à saúde, 
serviços e relacionamento, nos 
quais a experiência do cliente pas-
sou a ser tão importante quanto o 
produto oferecido.
Outro estudo, realizado pela Or-
bit Data Science, aponta que quase 
metade dos consumidores brasi-
leiros não confia plenamente nas 
marcas com as quais se relaciona. 
Entre os que demonstram des-
confiança, parte afirma, inclusive, 
evitar ou boicotar empresas após 
experiências negativas. Isso ajuda 
a explicar porque empresas que 
sustentam seu crescimento apenas 
em promoções enfrentam cada vez 
mais dificuldade para construir 
marcas fortes no longo prazo.
Preço pode atrair pela primeira vez, 
mas é a confiança que faz o clien-
te voltar, indicar e permanecer. 
Empresas sólidas são construídas 
pela percepção de valor que con-
seguem gerar. Essa percepção de 
valor envolve diferentes fatores: 
qualidade do atendimento, coerên-
cia da marca, transparência, expe-
riência entregue e capacidade de 
cumprir o que promete.
O consumidor atual também pes-
quisa mais antes de decidir. Avalia-

ções on-line, reputação digital e 
experiências compartilhadas por 
outros clientes passaram a in-
fluenciar diretamente o processo 
de compra. Dados da Nuvemshop 
mostram que muitos consumidores 
já preferem comprar diretamen-
te nos canais oficiais das marcas 
como forma de evitar golpes, fal-
sificações e problemas de atendi-
mento. O comportamento reforça 
um cenário em que segurança e 
credibilidade ganham espaço so-
bre decisões puramente impulsi-
vas.
E as empresas que entenderem 
essa mudança terão vantagem 
competitiva nos próximos anos. 
Existe uma grande diferença en-
tre vender barato e construir va-
lor. Marcas que conseguem gerar 
confiança sofrem menos pressão 
por preço, criam relacionamentos 
mais duradouros e fortalecem sua 
reputação de forma consistente.
O mercado começa a entrar em uma 
nova fase, em que reputação deixa 
de ser apenas um diferencial e pas-
sa a ocupar posição estratégica 
dentro dos negócios. O consumi-
dor está mais criterioso. Hoje, ele 
quer saber quem está por trás da 
marca, se aquela empresa entre-
ga o que promete e se vale a pena 
continuar se relacionando com 
ela. A disputa deixou de ser apenas 
comercial e se tornou uma disputa 
por confiança.
Paulo Zahr é fundador da Odon-
toCompany, empreendedor e espe-

Vivemos um tempo em que todo 
mundo desconfia de tudo. O 
celular toca e já pensamos que 

pode ser golpe. A mensagem chega 
acompanhada de um link e o dedo he-
sita antes do clique. O QR Code virou 
suspeito, a ligação do banco parece 
armadilha e até a gentileza excessi-
va passou a despertar alerta. O crime 
aprendeu a usar tecnologia, voz edu-
cada e aparência de normalidade para 
invadir a rotina das pessoas. O medo 
digital entrou dentro de casa e sentou à 
mesa com as famílias brasileiras.
E, de fato, precisamos nos proteger. Os 
golpes se espalham numa velocidade 
assustadora. Existe hoje uma verdadei-
ra indústria especializada em manipu-
lar a boa-fé alheia. O problema é que, 
enquanto aprendemos a desconfiar do 
desconhecido atrás da tela, talvez es-
tejamos esquecendo de olhar para um 
golpe muito mais antigo, muito mais 
sofisticado e, em muitos casos, muito 
mais destrutivo: o do político que fala 
demais e entrega de menos.
Esse golpe não chega por mensagem 
automática. Ele chega em palanque, 
sorrindo para fotografias e distribuindo 
promessas embaladas em entusiasmo. 
Não usa link falso, usa discurso bonito. 

cialista em franquias, com mais de 
30 anos de experiência no setor

Não pede senha bancária, pede voto. 
Depois da eleição, surgem as justifica-
tivas, as burocracias, os discursos en-
saiados e aquela velha habilidade na-
cional de empurrar responsabilidades 
para amanhã.
O mais perigoso é que a sociedade co-
meçou a tratar isso como algo normal. 
Como se prometer sem cumprir fosse 
apenas parte do folclore político brasi-
leiro. Como se obras inacabadas, filas 
intermináveis, ruas esquecidas e pro-
messas evaporadas fossem elementos 
inevitáveis da paisagem. Aos poucos, 
fomos nos acostumando com represen-
tantes que dominam microfones, redes 
sociais e slogans, mas fracassam jus-
tamente na parte mais importante: 
transformar palavras em resultados.
E isso destrói algo muito maior do que 
governos. Desgasta a credibilidade co-
letiva.
Nenhuma sociedade prospera sem 
confiança recíproca. O comerciante 
precisa acreditar que receberá pelo 
que vende. O trabalhador precisa sen-
tir que esforço ainda vale alguma coi-
sa. O produtor rural precisa confiar em 
estabilidade e planejamento. O cidadão 
precisa acreditar que seus impostos 
retornarão em serviços minimamente 

E uma democracia sem confiança vira 
apenas um teatro barulhento onde dis-
cursos ocupam o espaço que deveria 
pertencer às realizações.
Estamos criando senhas cada vez 
mais fortes para proteger aplicativos, 
enquanto enfraquecemos silenciosa-
mente os laços que sustentam a con-
vivência humana.
Talvez tenha chegado a hora de a so-
ciedade voltar a exigir menos espe-
táculo e mais entrega. Menos frases 
prontas e mais responsabilidade. Me-
nos marketing e mais caráter.
Porque, no fim das contas, nenhuma 
tecnologia será capaz de salvar um 
país que perdeu a capacidade de con-
fiar e, principalmente, de merecer con-
fiança.
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Grupo Colorado doa 50 cobertores e reforça Campanha do 
Agasalho 2026 em Guaíra

CAMPANHA DO AGASALHO / CURSO

A  solidariedade já começou a 
aquecer o inverno na cidade. O 
Fundo Social de Solidariedade de 

Guaíra, em sintonia com a programação 
do governo estadual, deu o pontapé ini-
cial na mobilização para a Campanha 
do Agasalho 2026. Na última segun-
da-feira (11), as caixas destinadas a 
receber donativos começaram a ser 
espalhadas por 19 locais estratégicos 
— de unidades de saúde a academias, 
passando por escolas e paróquias. No 
último dia 15 de maio, o Grupo Colora-
do realizou a doação de 50 cobertores, 
ampliando o estoque da campanha e 
fortalecendo o atendimento às famílias 
vulneráveis.
A presidente do Fundo Social, Marta 
Barbar, celebrou a iniciativa: “É muito 
gratificante ver empresas e cidadãos 
abraçando essa causa. Cada cobertor 
doado significa uma noite mais quente 
para quem mais precisa. Agradeço de 
coração ao Grupo Colorado e convido 
toda a população a participar. Juntos 
podemos aquecer muitas vidas.”
O primeiro passo para quem precisa de 
proteção contra o frio foi o pré-cadastro, 

realizado nos dias 12 e 13 de maio, das 
9h às 11h e das 14h às 16h30. Nesta 
etapa, famílias em situação de vulner-
abilidade apresentaram o CadÚnico, 
documento pessoal, comprovante de 
residência e um telefone para contato. 
Cada núcleo familiar terá direito a um 
item de inverno inicialmente, com priori-
dade absoluta para quem nunca foi con-
templado em edições anteriores.
Famílias que já receberam cober-
tores na campanha passada deverão 
aguardar, em primeiro lugar, o atendi-
mento daquelas que ainda não foram 
beneficiadas. A distribuição começará a 
partir do dia 14 de maio, e os selecio-
nados serão avisados por telefone, con-
forme a disponibilidade dos agasalhos 
arrecadados.

Para quem deseja contribuir, a lista 
completa dos pontos de coleta é a 
seguinte:
USF José Vilela: Av. 29, 1191 Vila Apa-
recida
USF Cabo Agnaldo: Rua 46B, 166 João 
Vaccaro
USF Antônio Manoel da Silva: Rua 44, 

Guaíra abre inscrições para 
curso gratuito de maquiagem 

pelo PAT

Q        uem busca transformar o 
visual em negócio próprio 
ganhou um incentivo valio-

so no interior paulista. O programa 
Qualifica SP liberou novas vagas 
destinadas ao desenvolvimento 
profissional na área de estética.
As inscrições para a oficina de ma-
quiagem estão disponíveis no Pos-
to de Atendimento ao Trabalhador 
(PAT) de Guaíra. O treinamento 
presencial acontecerá no espaço 
do Ganha Tempo (Avenida 7 nº 
601) durante o período noturno, fa-
cilitando o acesso de estudantes e 
trabalhadores que cumprem jorna-
da diurna.
Com início agendado para 22 de 
junho e encerramento em 15 de ju-
lho, a iniciativa visa preparar a pop-
ulação para os desafios comerciais 
do setor. Internautas comemoram 
a oferta pedagógica sem custos, 
destacando a importância de cur-
sos técnicos descentralizados para 

aquecer a economia regional.
Interessados devem comparecer 
ao local indicado munidos de docu-
mentos pessoais para garantir par-
ticipação na turma de inverno.

660 Jardim Elisa
USF José Adalberto Lelis: Rua 10B, 455 
Aniceto
USF João Bosco Lelis: Rua 02 A, 1344 
Nádia 1
USF Tarcísio Barini: Rua 4, 050 Viven-
das
UPA de Guaíra: Avenida 9, nº 1213, 
Campos Elíseos
Pronto Socorro Municipal – Rua 24, nº 
872, Jardim Paulista
Prefeitura Municipal de Guaíra – Av. Ga-
briel Garcia Leal, 676 – Maracá
Fundo Social de Solidariedade – Rua 6, 
1100 Centro entre as Avenidas 21x23
Space Fit Guaíra – Av. Acácia Guai-
rense, 1466 – Jardim Alegria
Academia Água Viva – R. 10, 1613 – 
Centro
Soul Body Fitness – R. 020, 111 – No-
breville
Clínica Estética Juliana Oda – Av. 25, 
745 – Maraca
Loja Maira Chá e Mel – Avenida 19, nº 
257, Centro
ETEC de Guaíra – Av. 33, nº 105, Bom 
Jesus
Escola Ana Lelis – Rua 12, nº 954 – 

Centro Unidade I
Paróquia São Sebastião – Praça São 
Sebastião, S/N – Centro
Paróquia Nossa Senhora Aparecida – 
Rua 32, S/N – Vila Aparecida



Ao comprar um número e concorrer a um VW TERA, 0 Km, você ainda colabora com as entidades 
assistenciais do seu município e colabora com vários projetos humanitários realizados pela Fundação 

Rotária

04 / SEXTA-FEIRA, 22 DE MAIO DE 2026 GUAÍRA CAMPANHA DO AGASALHO



O GUAÍRA SEXTA-FEIRA, 22 DE MAIO  DE 2026 / 05SANTA CASA

Santa Casa de Guaíra registra mais de 26 
mil procedimentos em março

Q uem passa em frente à San-
ta Casa de Guaíra durante a 
madrugada talvez não imagine 

o quanto a cidade continua acordada lá 
dentro. Enquanto boa parte das luzes 
se apaga, outras permanecem acesas 
o tempo inteiro. É gente entrando com 
dor, família esperando notícia, profis-
sionais correndo contra o relógio e uma 
rotina que não conhece feriado, chuva 
ou horário comercial.
O relatório de atividades divulgado pela 
Santa Casa referente ao mês de março 
de 2026 ajuda a revelar um pouco des-
sa movimentação silenciosa que sus-
tenta diariamente a saúde pública do 
município. Somados, os atendimentos 
realizados no Pronto Socorro e na uni-
dade hospitalar ultrapassaram 26 mil 
procedimentos no período.
Somente no Pronto Socorro foram 
registrados 20.893 procedimentos en-
tre atendimentos clínicos, exames e 
pequenas intervenções cirúrgicas. Entre 
os principais números aparecem 3.993 
acolhimentos com classificação de ris-
co, 2.740 atendimentos de urgência em 
atenção especializada e 1.919 casos 
que exigiram observação médica por até 
24 horas.
Na prática, os números ajudam a dimen-
sionar aquilo que muitas vezes só é per-
cebido quando alguém precisa atraves-
sar aquelas portas.
Na área de exames e diagnósticos, 
foram realizados 2.891 exames laborato-

riais, 666 radiografias, 340 tomografias 
e 252 eletrocardiogramas. O relatório 
contabiliza ainda 3.342 administrações 
de medicamentos e 154 pequenas ciru-
rgias, incluindo suturas e retirada de 
corpo estranho.
Já a estrutura hospitalar da Santa Casa 
registrou 311 internações ao longo do 
mês, sendo 171 cirúrgicas, 107 clínicas, 
24 obstétricas e 9 pediátricas.
Os atendimentos especializados tam-
bém mantiveram ritmo elevado. O 
relatório aponta 2.281 procedimentos 
diagnósticos realizados pela instituição, 
entre eles 872 exames de raio-x, 810 ul-
trassonografias, 337 tomografias e 102 
tococardiografias anteparto. As consul-
tas médicas especializadas executadas 
na UPA chegaram a 3.163 atendimen-
tos.
Assinado pelo interventor Vamberto 
Silva Ribeiro e emitido em 21 de maio 
de 2026, o documento destaca que a 
divulgação dos números tem como ob-
jetivo manter a transparência sobre os 
serviços prestados à população.
No fim das contas, o relatório não fala 
apenas de estatísticas. Ele mostra o ta-
manho de uma estrutura que, mesmo 
longe dos holofotes, segue funcionando 
todos os dias para atender uma cidade 
inteira.

 

 

Santa Casa de Misericórdia de Guaíra 
Rua 24, 872 – Jardim Paulista – Guaíra (SP) 
Fone (17) 3332-7000 CEP: 14790-000 
CNPJ: 48.341.283/0001-61 Insc. Estadual: Isento 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

Assunto:  Relatório geral dos serviços executados pela Santa Casa e Pronto 
Socorro, referente ao mês de março de 2026.  

 
Cumprimentando-o cordialmente, a SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE GUAÍRA, 

pessoa jurídica de direito privado, associação sem fins lucrativos na área de assistência 

médico-hospitalar, inscrita no CNPJ sob o nº 48.341.283/0001-61, com sede na Rua 24, 

nº 872, bairro Jardim Paulista, cidade e comarca de Guaíra, estado de São Paulo, CEP 

14790-000, representada por seu interventor Vamberto Silva Ribeiro, vem por meio 

deste demonstrar o relatório geral da prestação de serviços executados pela Santa Casa 

e Pronto Socorro referente ao mês de março de 2026. A finalidade deste é manter a 

transparência e comprometimento ao atendimento à população. 

  

• PROCEDIMENTOS EXECUTADOS PELO SERVIÇO DE URGÊNCIA E 
EMERGÊNCIA - PRONTO SOCORRO – MARÇO 2026 

Procedimentos com finalidade diagnóstica 
Laboratório Clínico 2.891 
Radiologia 666 
Ultrassonografia 13 
Tomografia 340 
Eletrocardiograma 252 
Glicemia / Teste rápido 666 

 

Procedimentos Clínicos 
Atendimento de urgência com observação até 24 horas em atenção 
especializada 

1.919 

Atendimento de urgência em atenção especializada 2.740 
Acolhimento com classificação de risco 3.993 
Administração de medicamentos 3.342 
Aferição de pressão arterial 3.453 
Curativo Simples 122 
Inalação/Nebulização 342 

 

Procedimentos cirúrgicos 
Pequenas cirurgias, suturas, retirada de corpo estranho  154 

 

Geral de Procedimentos  
Procedimentos com finalidade diagnóstica 4.828 
Procedimentos clínicos 15.911 
Procedimentos cirúrgicos 154 
Total 20.893 

 
VAMBERTO SILVA 
RIBEIRO:28420134848

Assinado de forma digital por 
VAMBERTO SILVA 
RIBEIRO:28420134848 
Dados: 2026.05.21 08:34:16 -03'00'
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Social em Foco

Paulo Zeme

Ângelo de Souza
Tem gente que aprende a viver com o 
tempo.
 Ângelo de Souza aprendeu com a terra.
Foi nela que construiu sua trajetória, criou 
raízes, enfrentou desafios e escreveu 
uma história marcada pelo trabalho, pela 
seriedade e pelo respeito conquistado ao 
longo dos anos.
No campo, tornou-se referência não ape-
nas pela experiência e pelo conhecimen-
to, mas pela maneira firme e correta com 
que sempre conduziu sua caminhada. 
Para os filhos, Anselmo e Amanda, é mais 
do que pai. É porto seguro, exemplo de 
caráter e uma presença que ensina muito 
mais pelos gestos do que pelas palavras.
Ao seu lado está Celma, companheira 
inseparável de todas as fases da vida. 
Parceira no trabalho, nas decisões e na 
construção da família, ela é equilíbrio, for-
ça e aquele olhar atento que sustenta a casa, os sonhos e os dias difíceis.
Mas existe um lugar onde Ângelo deixa de lado a postura firme do homem do agro.
Com as netas no colo Marina, Luiza e Sophia transformam completamente seu 
mundo. E Sophia, aconchegada em seus braços na fotografia, parece resumir exa-
tamente quem ele é quando está perto delas: um avô de coração manso, sorriso 
fácil e completamente rendido aos encantos das pequenas.
Neste 22 de maio, Ângelo recebe o carinho de quem acompanha sua história e reco-
nhece o valor de uma vida construída com dignidade, trabalho e amor pela família.
Que nunca lhe falte saúde, paz, serenidade e muitos momentos felizes ao lado da-
queles que fazem sua vida florescer todos os dias.
Parabéns, Ângelo!

Eliana Maria Delmone
Ela construiu sua trajetória exatamente 
assim: olhando para as pessoas com 
atenção, acolhimento e um senso hu-
mano que faz diferença na vida de quem 
cruza seu caminho.
Na assistência social, encontrou mais do 
que uma profissão. Encontrou uma mis-
são exercida diariamente com respon-
sabilidade, sensibilidade e compromisso 
com aqueles que mais precisam. Seu 
trabalho carrega algo que não se apren-
de apenas nos livros: empatia verdadei-
ra.
Neste 22 de maio, Eliana recebe o cari-
nho do esposo Cláudio, das filhas Ana 
Carolina e Mariana, das amigas de trabalho da prefeitura, dos familia-
res e de tantos amigos que reconhecem nela uma mulher forte, dedi-
cada e profundamente querida.
Pessoas como Eliana têm a rara capacidade de cuidar dos outros sem 
perder a própria essência.
Que a vida continue lhe oferecendo saúde, serenidade, amor e muitos 
momentos felizes ao lado das pessoas que fazem parte da sua cami-
nhada.
Feliz aniversário, Eliana! Que nunca lhe faltem motivos para sorrir e 
seguir espalhando o bem por onde passa.

Reconhecido nacionalmente no 
universo da pecuária e à frente 
da tradicional PZ, Paulo cons-
truiu sua trajetória com serie-
dade, visão empresarial e um 
compromisso admirável com 
tudo aquilo que leva seu nome. 
Tornou-se referência no setor 
não apenas pelos resultados 
alcançados, mas pela maneira 
correta, ética e respeitada com 
que sempre conduziu sua cami-
nhada.
Homem de opiniões firmes e 
princípios sólidos, é daqueles 
que valorizam a palavra, o trabalho bem feito e a construção de relações verdadei-
ras ao longo da vida.
Mas quem convive de perto com Paulão conhece também outro lado que faz parte 
da sua essência.
O amante da música.
Entre amigos, reuniões e encontros especiais, basta surgir uma boa canção para 
que ele solte a voz e transforme o ambiente em momentos leves, espontâneos e 
inesquecíveis. Porque por trás do empresário respeitado existe também alguém que 
aprecia as coisas simples da vida e entende o valor das boas companhias.
Neste 22 de maio, Paulo recebe o carinho da esposa Rosani Talarico, do filho, o 
médico Dr. Paulo de Tarso, além dos familiares e amigos que acompanham sua 
trajetória com admiração e respeito.
Que esta nova etapa da vida venha acompanhada de saúde, serenidade, alegrias, 
grandes encontros e muitas conquistas, tanto no campo quanto fora dele.
Parabéns, Paulão!

Heraldo Fuzio 
Engenheiro agrônomo, ele carrega consigo 
não apenas conhecimento técnico e expe-
riência no campo, mas também uma ligação 
verdadeira com aquilo que faz. Atento às 
transformações do agro, comprometido com a 
excelência e respeitado pela forma séria com 
que conduz seu trabalho, tornou-se um profis-
sional admirado por quem convive ao seu lado 
diariamente.
Mas sua história vai muito além da profissão.
Ao lado da esposa Regiani Longo, construiu 
uma família baseada em parceria, respeito e 
amor. E é justamente nos filhos, seus maiores 
orgulhos, que encontra os motivos mais since-
ros para seguir construindo sonhos e deixan-
do exemplos.
Neste 22 de maio, Heraldo recebe o carinho 
da família, dos amigos e de todos aqueles que 
reconhecem sua presença tranquila, sua dedicação e a maneira correta com que 
conduz a vida.
Porque algumas pessoas não precisam fazer barulho para serem lembradas.
Elas simplesmente marcam a caminhada de quem está por perto.
Que este novo ciclo venha acompanhado de saúde, serenidade, conquistas e mui-
tos momentos felizes ao lado das pessoas que fazem sua vida valer a pena.
Feliz aniversário, Heraldo!

Beth Flores
Algumas pessoas carregam uma presença 
que acolhe.
Beth Flores é assim.
Dona de um jeito carinhoso, de uma força ad-
mirável e de um coração sempre aberto para a 
família e para as pessoas que ama, ela cons-
truiu sua trajetória sendo referência de cuida-
do, união e afeto.
Neste 23 de maio, Beth recebe o carinho do es-
poso Osvaldo, parceiro de vida e de caminha-
da, dos filhos Letícia, Pablo e Michele, além 
dos genros, da nora, dos netos e dos amigos 
que fazem parte da sua história e reconhecem 
nela alguém profundamente especial.
Mais do que a passagem do tempo, este dia 
representa uma vida construída com dedica-
ção, amor e muitos momentos compartilhados 
ao lado de quem realmente importa.
Que esta nova etapa venha acompanhada de 
saúde, serenidade, alegrias e muitos motivos para continuar sorrindo ao lado da 
família que tanto ama.
Feliz aniversário, Beth!
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Quando o radar está certo e quando a multa 
realmente vale

Motoristas que passaram recente-
mente pela rodovia SP-345, en-
tre os trechos de Ipuã e Guaíra, 

talvez nem tenham percebido, mas os 
radares instalados nos quilômetros 99 e 
123 passaram por uma espécie de “pro-
va de confiança”. Na última terça-feira, 
19 de maio, técnicos do Ipem-SP es-
tiveram nos locais para verificar se os 
equipamentos estavam medindo corre-
tamente a velocidade dos veículos. O 
resultado: os dois instrumentos foram 
aprovados.
A cena costuma despertar desconfiança 
em muita gente. Afinal, poucos assuntos 
irritam mais um motorista do que receber 
uma multa e imaginar que o radar pos-
sa estar errado. É justamente para evi-

tar esse tipo de dúvida, e também para 
impedir abusos, que existe a verificação 
metrológica realizada pelo Ipem-SP, 
órgão delegado do Inmetro no Estado 
de São Paulo.
Na prática, o trabalho funciona como 
uma auditoria técnica dos radares. O ob-
jetivo é simples, mas decisivo: confirmar 
se o equipamento registra exatamente 
a velocidade que o veículo realmente 
desenvolve na pista. Nem a mais, nem 
a menos.

E não se trata de um detalhe burocrático. 
Sem a aprovação do Ipem-SP, um radar 
não pode validar multas por excesso de 
velocidade.
A fiscalização ocorre anualmente ou 

sempre que o equipamento passa por 
manutenção, troca de peças ou mu-
dança de local. Em 2025, o Ipem-SP já 
verificou 8.624 radares espalhados pelos 
645 municípios paulistas, em uma oper-
ação silenciosa que movimenta equipes 
técnicas diariamente pelas estradas do 
estado.
Como funciona a “prova” dos radares
A inspeção pode durar entre 20 minutos 
e uma hora. Durante o procedimento, 
uma viatura oficial equipada com um 
medidor de altíssima precisão percorre 
a via em velocidades previamente deter-
minadas. Depois, os técnicos comparam 
os dados registrados pelo radar com os 
dados do veículo padrão do Ipem-SP.
O teste acontece em cinco velocidades 
diferentes. Se houver divergência acima 
do permitido pela legislação, o equipa-
mento é reprovado, interditado e a em-
presa responsável é obrigada a corrigir 
o problema.

Quando aprovado, o radar recebe um 
certificado válido por um ano.
Em dias de chuva, porém, a operação é 
cancelada. Isso porque fatores climáti-
cos podem comprometer a precisão dos 
testes e alterar a leitura dos equipamen-
tos.
O radar nem sempre é “radar”
Embora a palavra “radar” tenha virado 
sinônimo de fiscalização eletrônica, mui-
tos equipamentos utilizados nas rodovi-
as funcionam de maneiras diferentes.

Alguns operam com ondas eletromag-
néticas e efeito Doppler, o radar clás-
sico. Outros usam feixes de laser, sen-
sores instalados no asfalto ou sistemas 
ópticos capazes de calcular a velocidade 
pelo tempo de passagem do veículo en-
tre dois pontos.
Em comum, todos possuem sistemas de 
detecção, processamento, armazena-
mento de dados e câmeras capazes de 
identificar os veículos infratores.
Existem ainda diferentes formatos de 
operação: equipamentos fixos, móveis, 
portáteis, os conhecidos “tipo pistola”, e 
os estáticos, que podem ser deslocados 
de um ponto para outro.
Segurança ou indústria da multa?
A discussão volta à tona sempre que um 
novo radar é instalado. Há quem enxer-
gue os equipamentos como instrumen-
tos de arrecadação. Outros lembram que 
a redução da velocidade ainda é uma 
das formas mais eficazes de diminuir 
acidentes graves e mortes nas estradas.
No centro dessa disputa entre percepção 
e realidade, o trabalho do Ipem-SP ten-
ta cumprir um papel essencial: garantir 
que, independentemente da opinião so-
bre os radares, a medição seja tecnica-
mente correta e transparente.
Porque, no fim das contas, mais impor-
tante do que multar é assegurar que 
nenhum motorista seja punido por um 
equipamento desregulado e que nen-
hum excesso de velocidade passe des-
percebido por falha técnica.
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Análises do psiquiatra Daniel Martins de Barros mostram como o célebre escritor brasileiro antecipou debates que ainda 
hoje ocupam tribunais, consultórios e universidades

Contos de Machado de Assis à luz da Psiquiatria 
e do Direito contemporâneo

Em 1869, Machado de Assis publi-
cou o conto O anjo Rafael, no qual 
descreveu com precisão clínica 

um quadro em que o delírio de um pai é 
transmitido à filha criada em isolamento 
absoluto. Oito anos depois, Lasègue e 
Falret formalizariam na literatura médica 
aquilo que hoje se conhece como folie à 
deux, a psicose compartilhada.  
Esse pioneirismo do maior escritor bra-
sileiro é o fio condutor de Machado de 
Assis: a loucura e as leis, obra organi-
zada e comentada pelo psiquiatra Dan-
iel Martins de Barros, com edição revis-
ta, ampliada e atualizada publicada pela 
Matrix Editora. 
A proposta do livro é conduzir o leitor por 
um percurso interdisciplinar que une Lit-
eratura, Psiquiatria e Direito, tendo como 
fio condutor contos emblemáticos do pai 
do realismo brasileiro. “A literatura é rica 
em exemplos de descrições precisas – e 
por vezes pioneiras – de quadros clíni-
cos”, comenta Barros. Textos como O 
alienista, O enfermeiro e A causa secreta 
revelam-se surpreendentemente atuais 
quando lidos à luz de questões contem-
porâneas sobre responsabilidade, nor-
malidade, moralidade e poder. 

O autor mostra como Machado ante-
cipou debates centrais da psiquiatria 
moderna e expôs, com ironia e lucidez, 
os riscos do autoritarismo travestido de 
ciência. Os doze contos selecionados at-
ravessam temas como crimes passion-
ais, sadismo, burnout em cuidadores, 
simulação de doenças, jogo patológico e 
a validade jurídica de testamentos feitos 
por suicidas.  
“O interesse deste livro, mais do que 
reduzir a leitura da obra machadiana a 
uma superficial compilação de aspectos 
jurídicos ou médicos, é identificar em 
seus escritos pontos de convergência 
entre esses dois saberes, auxiliando-nos 
nessa já declarada complexa atividade, 
descobrindo como o talento literário do 
autor articulou essa interface”, comenta 
o autor.  
Barros mostra que a loucura, na ficção 
machadiana, nunca é apenas patolo-
gia. É categoria social, instrumento de 
controle e espelho desconfortável da 
normalidade. Em um momento em que 
debates sobre saúde mental, imputabi-
lidade penal e direitos de pessoas com 
transtornos mentais ocupam o centro 
das discussões jurídicas e políticas bra-
sileiras, Barros oferece um instrumento 
raro: a ficção como ferramenta de com-
preensão do que a técnica ainda não 
consegue nomear. 
O psiquiatra revela ainda a relação dos 
contos com as normas jurídicas, inves-

tigando as interações sociais regradas 
pelo Direito Civil e Público. Dentre os te-
mas, discute a fundamentação legal das 
internações involuntárias e trata sobre a 
capacidade civil e a curatela conforme 
o Estatuto da Pessoa com Deficiência. 
Traz também exemplos como a apli-
cação da atenuante de violenta emoção 
em homicídios, além de dilemas atuais 
da Psiquiatria Forense. 
A nova edição inclui dois textos inéditos 
com comentários originais do organiza-
dor, e foi atualizada conforme mudanças 
no Código Civil, que transformaram pro-
fundamente o tratamento jurídico da ca-
pacidade civil e da interdição no Brasil, 
e incorpora as classificações mais re-
centes de transtornos mentais. Machado 
de Assis: a loucura e as leis é uma obra 
que dialoga com estudantes, profission-
ais do direito e da saúde, professores e 
leitores amantes da literatura clássica. 
Ficha técnica 
Título: Machado de Assis: a loucura e as 
leis – Reflexões sobre a natureza huma-
na no encontro entre Literatura, Psiqui-
atria e Direito 
Autoria: Daniel Martins de Barros 

Editora: Matrix Editora 
ISBN: 978-6556166599 
Páginas: 248 
Preço: R$ 85,00 
Onde encontrar: Matrix Editora, Amazon 
e livrarias de todo o país 
Sobre o autor 
Daniel Martins de Barros é médico 
psiquiatra e professor colaborador 
do Departamento de Psiquiatria da 
Faculdade de Medicina da USP. Dou-
tor em Ciências e bacharel em Filo-
sofia pela USP, atua em divulgação 
médica. É autor de obras como Via-
gem por dentro do cérebro (indicado 
ao prêmio Jabuti de 2014), O caso 
da menina sonhadora, Lado bom do 
lado ruim, Rir é preciso, Viver é mel-
hor sem ter que ser o melhor, Tubo 
de ensaios (semifinalista do prêmio 
Jabuti Acadêmico) e Sofrimento não 
é doença. Pela Matrix Editora, publi-
cou os livros-caixinha® Exercícios de 
Argumentação e Percepção x Reali-
dade. Mantém o canal Daniel Martins 
de Barros no YouTube, sobre cérebro 
e comportamento, além de colunas na 
Band News FM, CNN e revista Galileu. 
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Antes, o golpista esperava a vítima na porta da lotérica. Agora, ele aparece no WhatsApp, no QR Code da 
encomenda e até na ligação que parece vir do banco

O golpe do bilhete premiado evoluiu

H ouve um tempo em que o golpe 
do bilhete premiado tinha en-
dereço certo. Ele caminhava len-

tamente pelas praças, rondava portas 
de lotéricas, observava idosos saindo de 
bancos e escolhia suas vítimas no olho, 
quase como um ator ensaiando um vel-
ho roteiro brasileiro. O criminoso surg-
ia humilde, aflito, segurando nas mãos 
um suposto prêmio milionário que “não 
conseguia retirar”. Bastava encontrar al-
guém disposto a acreditar em sorte fácil 
— e o golpe acontecia.
Muita gente imaginou que esse tipo 
de armadilha tivesse ficado preso ao 
passado, junto das listas telefônicas, 
dos orelhões e das tardes silenciosas 
nas praças públicas. Mas os golpistas 
evoluíram. E talvez esse seja o detalhe 
mais assustador da era digital: eles não 
precisam mais sair às ruas para encon-
trar vítimas.
Agora, o golpe mora dentro do celu-
lar.
Ele chega silencioso em uma men-
sagem no WhatsApp, em um link apa-
rentemente inocente, em uma falsa 
central bancária, em uma encomenda 
que você nunca pediu ou até em um QR 
Code colado em uma caixa qualquer. 
Às vezes, basta um clique. Em outras 
situações, apenas uma confirmação de 
dados por telefone já é suficiente para 
abrir as portas da vida financeira de al-
guém.
Os criminosos entenderam rapidamente 
aquilo que a tecnologia ofereceu ao 
mundo: acesso imediato às pessoas. 
Se antes o golpista precisava convencer 
uma vítima por vez em uma praça públi-
ca, hoje ele dispara milhares de men-
sagens em segundos, testa diferentes 
armadilhas e espera que alguém, em 
algum lugar, esteja distraído, cansado 
ou emocionalmente vulnerável.
A internet transformou o velho golpe 
artesanal em uma indústria silencio-
sa.
E talvez o mais perigoso seja justa-
mente o fato de que os golpes moder-
nos raramente parecem golpes. Eles 
têm aparência profissional, logotipos 
perfeitos, vozes educadas, linguagem 
convincente e uma urgência cuidadosa-
mente calculada para impedir a reflex-
ão. O criminoso não quer apenas roubar 

dinheiro. Ele quer acelerar sua decisão 
antes que o bom senso consiga entrar 
na conversa.
Existe uma engenharia emocional por 
trás dessas fraudes. O medo de perd-
er uma conta, a ansiedade de resolver 
um problema bancário, a expectativa de 
uma entrega, a curiosidade diante de 
uma promoção irresistível. Tudo é pen-
sado para empurrar a vítima para o erro.
E enumerar todos os golpes que sur-
gem diariamente talvez já seja impos-
sível. Enquanto este texto é lido, novos 
esquemas provavelmente estão sendo 
criados em algum lugar do mundo. Os 
criminosos mudam nomes, plataformas 
e estratégias numa velocidade impres-
sionante.
Por isso, o combate mais eficiente talvez 
não esteja apenas na polícia, nos ban-
cos ou nos sistemas de segurança dig-
ital. Está principalmente na prevenção.
Desconfiar virou necessidade. Conferir 
informações deixou de ser excesso de 
cuidado. E parar alguns segundos antes 
de clicar pode ser a diferença entre se-
gurança e prejuízo.
Na prática, a velha lição continua incriv-
elmente atual: quando algo parece fácil 
demais, urgente demais ou vantajoso 
demais, é exatamente aí que mora o 
perigo.
Porque o antigo golpe do bilhete premia-
do nunca desapareceu. Ele apenas tro-
cou a praça pública pela tela iluminada 
que carregamos todos os dias no bolso.
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42ª Taça Guaíra de Futsal reúne 17 equipes

C omeça hoje, quarta-feira (20), 
a tradicional Taça Guaíra de 
Futsal. Promovida pela Diretoria 

de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer, 
a competição acontecerá no Ginásio 
José Figueiredo, sempre às segundas, 
quartas e sextas, a partir das 20h.
Na noite de abertura, dois confrontos 
movimentam a galera. Às 20h, o Ajax 
F.C. Guaira encara Os Aposentados. 
Na sequência, às 20h45, é a vez de 
Atlético Guaira e Resenha dos Amigos 
entrarem em quadra.
De acordo com a tabela divulgada, 
serão 28 partidas distribuídas entre 
20 de maio e 22 de junho. Esses jo-
gos correspondem à primeira fase do 
torneio. A organização contabilizou 17 
times na disputa – entre eles Ajax F.C., 

Atlético Guaíra, São Paulo F.C., Bru-
tos Labrador/Turma do Gueto, União 
das Favelas, Real Madruga, Red Bull 
Guaíra, Juventude de Cristo, Fanáticos 
Gueto/Valmir Pneus, Esporte Clube 
Guairense e Atlético Real, além de Os 
Aposentados, Resenha dos Amigos, 
Expe Futsal, Barata Sport Clube, Ajax 
Futsal – The Last Dance e Juventude 
F.C.
Diferente de outros torneios anteriores, 
a edição de 2026 não apresenta divisão 
por chaves ou grupos. Todos os con-
frontos ocorrem em sistema de pontos 
corridos, com cada equipe enfrentan-
do adversários distintos ao longo de 
aproximadamente um mês. Após a pri-
meira etapa, haverá outras fases, que 
definirão os campeões da 42ª edição.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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